
22 Quarta-feira, 4 de dezembro de 2024

Áries: Uma concepção errada que sua mente 
tem a respeito de si mesmo é o ponto a ser 
considerado. Você pode estar se prejudicando 
por se exigir o que é indevido.
Touro: O mundo tende a não colaborar com 
seus planos mais importantes. Compreenda 
melhor a situação antes de passar por cima 
dos outros, ou atropelar seus próprios sonhos.
Gêmeos: Se seus superiores e seus sócios não 
se entendem, não tente você por ordem, ou 
pode complicar-se ainda mais. Mas não pense 
que está isento das consequências disso.

Câncer: As tarefas cotidianas obrigam-no a de-
dicar menos tempo aos interesses filosóficos e 
de grandes proporções. O imediato impõe obri-
gações. Não por isso deixe de pensar grande.
Leão: Para amar é preciso entregar-se à 
pessoa amada. Praticar isto exige toda a boa 
vontade que possa reunir, e ainda mais um 
pouco O dia está para isso, apesar de tudo.
Virgem: Um bom senso que beira o pessimis-
mo tende a colocar seus pés no chão. Nestes 
tempos de renovação, não exagere nem no 
bom senso. Mantenha a moderação em tudo.

Libra: Quando for trabalhar ou atuar junto 
com colegas e parceiros, lembre-se que é 
preciso entender-se com eles, antes de sair 
fazendo. Esmere-se na comunicação com eles.
Escorpião: Mostre o quanto é capaz de acei-
tar as condições materiais, de tempo e dos 
compromissos que são impostos. A força de 
uma pessoa também está na boa vontade.
Sagitário: Um gesto mais firme começa a ser 
necessário nas relações familiares ou no am-
biente doméstico. Mesmo que resista a isso, 
tenha boa vontade em participar da família.

Capricórnio: Um elemento fora de seu contro-
le pode interferir negativamente nas viagens, 
negócios ou no andamento do cotidiano, 
impedindo-o de chegar onde precisava chegar.
Aquário: Para construir uma situação material 
sólida como gostaria, é preciso hoje mais do 
que força. É preciso boa vontade e compreen-
são. Forçar é apontar forças contra si mesmo.
Peixes: Mais do que todos, você precisa se 
ajeitar diante dos obstáculos que se levan-
tam, em especial no trabalho. Não fuja da 
luta. Tenha boa vontade para fazer o melhor.
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3/dio — poe — sir — roa — yes. 4/iron. 5/bette. 6/bosque — diário — scream.
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Hardcore melódico no Bar Opinião

Presença gaúcha no Festival Choro Jazz

Da bossa nova às canções regionais

A banda brasileira Dead Fish apre-
senta o espetáculo de sua nova 
turnê, 20 anos Zero e um, nesta 
quarta-feira, a partir das 19h, no 
Bar Opinião (rua José do Patrocí-
nio, 834). Os ingressos custam en-
tre R$ 60,00 (meia-entrada/1º lote) 
e R$ 200,00 (inteira/5º lote) e estão 
à venda pela plataforma Sympla.
O lançamento do álbum Zero e um, 
em 2004, foi um marco na carreira 
do grupo de hardcore melódico, 

colocando a Dead Fish entre as 
grandes bandas da música nacio-
nal. Para celebrar o feito, o quarteto 
idealizou a atual turnê, na qual ce-
lebra as duas décadas deste que 
foi seu quarto disco.  No repertório 
do show, os músicos apresentam 
clássicos desse trabalho, como 
Zero e um, Queda livre, A urgência, 
Tão iguais, Você e Bem-vindo ao 
clube. A abertura é da Trash Gene-
rator, de Montenegro.

O Festival Choro Jazz, que começa 
nesta terça-feira e segue até do-
mingo, em Jericoacoara, no litoral 
do Ceará, contará com show dos 
músicos gaúchos Gelson Oliveira, 
Nelson Coelho de Castro, Zé Cara-
dípia, Giovanni Berti e Matheus Kle-
ber. O quinteto se apresenta nesta 
sexta-feira, com um espetáculo que 
celebra a Música Popular Brasileira.
No evento, ainda se apresentam o 
clarinetista italiano Gabriele Mira-

bassi e outros nomes da música 
nacional: Mônica Salmaso e André 
Mehmari, Jorge Helder e Lula Gal-
vão, João Bosco Quarteto, A Cor do 
Som, Vanessa Moreno com parti-
cipação de Pedro Martins, Bianca 
Gismonti, O Trio, Marcio Resende, 
Nayra Costa e Nonato Lima Sexte-
to, Trio Júlio, Jota P e François de 
Lima, Ivon Martinez, Armenina do 
Coco Fulô e Lia de Itamaracá (que 
será a homenageada deste ano).   

A música brasileira (da bossa nova 
às canções regionais) compõe o 
repertório do Coral UFCSPA em 
seu Concerto de Fim de Ano. A 
apresentação ocorrerá nesta quin-
ta-feira, às 20h, no Salão Nobre da 
Universidade (av. Sarmento Leite, 
245), com entrada gratuita. As mais 
de 100 vozes cantarão sob a re-

gência do maestro Marcelo Rabello 
dos Santos.
O programa inclui canções como 
Eu sei que vou te amar, Água de be-
ber e Águas de março, de Tom Jo-
bim e Vinicius de Morais; e outras 
como Balanço do açaí, da paraense 
Dona Onete e Depois da chuva, do 
compositor gaúcho Bebeto Alves.

Dead Fish faz show da turnê 20 anos Zero e um, nesta quarta-feira
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